


Migrar de embalagens rígidas para bolsas autoportantes: guia de decisão para gerentes
de marca e de operações

Details
Resposta rápida: Migrar de embalagens rígidas para bolsas autoportantes compensa quando um
filme laminado atende às necessidades de barreira do seu produto, sua linha consegue selar as
bolsas com limpeza e a economia em frete de entrada, armazenagem e peso da embalagem supera o
custo da transição. Teste primeiro com bolsas pré-fabricadas sem impressão e um único SKU; só
depois encomende a impressão personalizada.

Em geral, as marcas passam a considerar a migração de embalagens rígidas para bolsas
autoportantes por um de três motivos. Os custos de frete e de armazém de frascos e potes não
param de subir. A quebra de vidro aparece nas reclamações de encomendas. Ou um comprador do
varejo quer uma embalagem mais leve e com frente maior, que conte a história da marca do outro
lado do corredor. Todos os motivos são válidos, mas nenhum deles, sozinho, resolve a decisão.

O problema é que um frasco, pote ou garrafa cumpre várias funções que ninguém percebe: suporta
carga de empilhamento, oferece uma barreira quase absoluta (o vidro), o lacre interno dá evidência
de violação e a rosca resiste a centenas de aberturas. Uma bolsa pode cumprir a maior parte dessas
funções, mas cada uma precisa ser projetada. Se isso for mal feito, as falhas saem caro. Uma bolsa
que vaza pelo fole do fundo, desaba na prateleira ou deixa um pó empedrar na quinta semana custa
mais do que o frasco que ela substituiu. E, depois que uma tiragem impressa existe, ela não pode ser
retrabalhada.

Este guia oferece a gerentes de marca e de operações uma forma estruturada de decidir. Ele cobre a
justificativa de negócio, o que muda na linha de envase, onde as bolsas ganham e perdem em
proteção, quais formatos comerciais de bolsa substituem quais recipientes rígidos e como conduzir
um piloto de baixo risco com bolsas pré-fabricadas antes de se comprometer com uma arte
personalizada.
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O que a migração para bolsas autoportantes envolve de
fato?
Uma bolsa autoportante é uma embalagem flexível feita de filme laminado, com um fole inferior
dobrado que se abre quando a embalagem é enchida, de modo que ela fique em pé. Uma bolsa pré-
fabricada é aquela que o conversor forma e sela antes de enviá-la a você. Ela chega plana,
geralmente selada em 3 lados, com 1 lado aberto para o envase, e muitas vezes já traz zíper, entalhe
de rasgo, furo para pendurar, válvula ou bico. A alternativa é a bobina de filme: filme impresso em
rolo que uma máquina formadora-envasadora-seladora transforma em embalagens na sua linha. As
bolsas pré-fabricadas combinam com marcas que estão deixando os recipientes rígidos, porque
podem ser enchidas à mão, em uma seladora de bancada ou em uma máquina dedicada a bolsas pré-
fabricadas, sem reconstruir a fábrica em torno do manuseio de filme.

“Rígido” aqui significa frascos de vidro, potes e garrafas de PET ou HDPE, latas metálicas e latas de
material compósito. A migração raramente é uma troca um a um. Ela também muda a embalagem
secundária (caixas e bandejas de prateleira), a codificação de data, a rotulagem, a documentação de
conformidade e, em alguns estados, as taxas de embalagem. Planeje o projeto levando tudo isso em



conta, e não apenas o recipiente primário.

A justificativa de negócio: frete, espaço na prateleira e
custo por unidade

Frete de entrada e armazenagem

Frascos e potes vazios são transportados e ocupam o seu armazém em volume total, ou seja, você
paga principalmente para movimentar e armazenar ar. As bolsas pré-fabricadas viajam planas, em
caixas de papelão. A forma mais rápida de quantificar isso é pedir a cada fornecedor as unidades por
caixa e as unidades por palete e, em seguida, comparar as posições de palete por 10,000 unidades
acabadas nos dois formatos. Guarde esse número. Ele alimenta tanto o seu modelo de frete quanto o
de aluguel de armazém.

Frete de saída e avarias

O peso do produto envasado quase não muda, mas o peso da embalagem cai e as reclamações por
quebra de vidro desaparecem. O contrapeso é que uma bolsa não suporta carga de empilhamento
como um frasco rígido. Quem faz esse papel é a sua caixa de papelão ondulado, então redesenhe a
caixa antes de calcular qualquer economia. Acondicionar as bolsas em pé, com divisórias, ou
deitadas, em camadas, altera o número de caixas por palete, e isso muda o custo de saída.

Espaço na prateleira

Uma bolsa oferece uma face impressa maior e menos profundidade do que a maioria dos frascos, o
que ajuda em prateleiras lotadas e nas miniaturas do e-commerce. Mas também traz novos riscos.
Bolsas pouco cheias desabam, as muito cheias estufam no fole, e ambas ficam mal ao lado de
concorrentes rígidos. Os planogramas do varejo costumam ser definidos para dimensões rígidas.
Pergunte cedo ao comprador se será necessária uma bandeja pronta para a prateleira ou uma tira de
clipes, e inclua esse custo no modelo.

Custo por unidade: compare o custo posto de embalagem, não o preço da
peça

Comparar o preço de um frasco com o de uma bolsa é o erro de modelagem mais comum. Em vez
disso, monte um custo posto de embalagem por unidade envasada para cada formato:

Rígido: recipiente + tampa + lacre interno ou selo por indução + rótulo + banda
termoencolhível + parcela da caixa + frete de entrada por unidade + armazenagem por
unidade + baixas por quebra.
Bolsa: bolsa (impressa, ou sem impressão mais rótulo) + válvula ou bico, se necessário +
parcela da caixa ou da bandeja + frete de entrada por unidade + armazenagem por unidade +
mão de obra de selagem ou amortização do equipamento + refugo por rejeição no envase.

Rode o modelo com o seu volume atual e com o volume que você espera daqui a 12 meses. A
economia das bolsas impressas varia muito com a quantidade e o método de impressão, portanto
comece por um piloto e solicite uma cotação somente depois que a especificação estiver congelada.

O ritmo do mercado favorece o formato. Grand View Research[1] atribui 40,1 % da receita de 2023
com bolsas autoportantes aos fechamentos com zíper e 54,7 % ao setor de alimentos e bebidas, e
projeta que o mercado chegue a USD 48,4 bilhões até 2030. A velocidade também importa.

https://www.grandviewresearch.com/press-release/global-stand-up-pouches-market


Packaging Dive[2] relatou dados da Bain & Co. mostrando que marcas insurgentes de CPG detinham
menos de 2 % de participação na categoria, mas geraram quase 39 % do crescimento da categoria
em 2024. Essas marcas são justamente as que precisam de embalagens que possam mudar com
rapidez.

O que muda na linha de envase
Uma linha rígida típica opera assim: desordenador → envasadora → fechadora → seladora por indução
→ rotuladora → encaixotadora. Uma operação com bolsas segue um de três caminhos:

Envase manual ou semiautomático com seladora de banda ou por impulso. Custo de
capital baixo e ideal para pilotos e volumes iniciais, mas a produtividade depende de mão de
obra.
Máquina de envase e selagem para bolsas pré-fabricadas. A máquina pega uma bolsa
pré-fabricada, abre, enche e sela. A arte impressa permanece na bolsa pré-fabricada, de modo
que você mantém a mesma relação com o fornecedor de uma operação de envase manual.
Formação, envase e selagem a partir de bobina de filme. Projetada para alto volume. Ela
muda a sua cadeia de suprimentos para bobinas de filme e costuma ser um passo de fase
posterior, não o primeiro.

Qualquer que seja o caminho escolhido, os operadores precisam mudar cinco hábitos:

Mantenha a área de selagem limpa. Pó, óleo ou farelos na zona de selagem são uma das1.
principais causas de vazamentos. Os funis de envase precisam liberar a borda superior, e
produtos em pó podem exigir uma proteção contra poeira ou uma etapa de limpeza.
Sele acima do zíper, nunca sobre ele. Uma barra de selagem que esmaga o zíper produz2.
uma falsa selagem e um refechamento quebrado numa única passada.
Controle o espaço livre superior. Uma leve vibração acomoda o produto, de modo que a3.
bolsa fique em pé e o fole se abra por completo.
Mude a codificação de data. Os códigos que antes iam na tampa ou no rótulo agora vão no4.
filme. Reserve uma janela de codificação na arte e confirme que a sua codificadora de

https://www.packagingdive.com/news/butterfly-equity-acquires-epac-digitally-printed-flexible-packaging/809495/


transferência térmica ou de jato de tinta funciona nessa superfície.
Trave e registre os parâmetros de selagem. Temperatura, tempo de permanência e5.
pressão definem uma janela de processo. Verifique-a medindo a resistência da selagem e o
modo de falha de acordo com a norma ASTM F88/F88M-23[3], o método de ensaio padrão
vigente para a resistência da selagem de materiais de barreira flexíveis.

Prós e contras na proteção do produto
A embalagem rígida oferece proteção por padrão. Com uma bolsa, cada função de proteção precisa
ser escolhida e especificada.

Barreira ao oxigênio e à umidade. O vidro é uma barreira quase perfeita. A barreira de uma
bolsa depende inteiramente do laminado: folha metálica, filme metalizado ou camadas de
barreira transparentes têm desempenhos diferentes. Peça dados de transmissão de oxigênio e
de vapor d'água juntamente com as condições de ensaio e compare esses valores com a
durabilidade do seu produto na atual embalagem rígida.
Esmagamento e perfuração. Salgadinhos frágeis perdem a casca protetora que a lata lhes
dava. Itens pontiagudos, como alguns petiscos para animais de estimação, podem perfurar
filmes finos.
Refechamento. Uma tampa de rosca resiste a muito mais ciclos do que um zíper de pressão.
Em um produto aberto todos os dias ao longo de semanas, teste a sensação do zíper no fim do
período de uso, e não no primeiro dia.
Evidência de violação. O lacre interno por indução é substituído por uma selagem térmica
acima do zíper mais um entalhe de rasgo. Garanta que os clientes consigam ver que a selagem
está intacta.
Integridade da selagem. Este é o risco a eliminar primeiro no projeto. Uma análise da AAPS
Open sobre recolhimentos da FDA[4] de 2019 to 2025 concluiu que as bolsas responderam por
74,8 % dos recolhimentos por integridade da selagem e que 54 % deles citaram selagens
incompletas ou defeituosas. Os dados cobrem produtos médicos, mas o mecanismo de falha é o
mesmo que faz as bolsas de alimentos vazarem.
Contato com alimentos. Os plásticos para contato com alimentos nos EUA são regulados nos

https://webstore.ansi.org/standards/astm/astmf88f88m23
https://link.springer.com/article/10.1186/s41120-025-00134-2
https://link.springer.com/article/10.1186/s41120-025-00134-2


termos do 21 CFR Parte 177[5] e de partes correlatas. Uma visão geral regulatória da FDA[6]

explica que o padrão de segurança é “certeza razoável de ausência de dano” e que as
autorizações dependem do uso pretendido. Não existe uma “bolsa aprovada pela FDA” de
forma geral. Obtenha uma declaração de conformidade que cubra o seu tipo de alimento e a
temperatura de uso.

Depois que o piloto mostrar qual nível de barreira e quais recursos você realmente precisa, o trabalho
detalhado de escolher estruturas de filme, rotas de impressão e especificações que resistam ao
envase e ao transporte está descrito em nossa página sobre bolsas autoportantes com zíper e
impressão personalizada.

Tendências de bolsas autoportantes que influenciam a
decisão
A responsabilidade estendida do produtor já está em vigor na Califórnia. CalRecycle[7]

anunciou que as regulamentações permanentes da SB 54 entraram em vigor em 1 de maio de 2026,
e que os produtores tinham de se registrar até 1 de junho de 2026. Recycling Today[8] resume as
metas: até 2032, as embalagens de uso único vendidas na Califórnia devem ser 100 % recicláveis ou
compostáveis, 65 % delas devem ser de fato recicladas, e as embalagens plásticas devem ser
reduzidas em 25 %. Laminados multimateriais tendem a ter taxas mais altas do que filmes
monomateriais. Passar de um pote de HDPE reciclável para uma bolsa de laminado com folha
metálica pode, portanto, aumentar a sua exposição a taxas, mesmo reduzindo o frete. Modele os dois
efeitos.

As alegações estão sob escrutínio. Os Green Guides (16 CFR Parte 260)[9] da FTC exigem que as
alegações de reciclabilidade reflitam uma coleta que os consumidores realmente possam usar. Uma
mensagem de “embalagem mais leve, menos plástico” pode ser verdadeira. Uma mensagem de
“reciclável” em uma bolsa multicamada com folha metálica geralmente não é.

As regras de exportação estão divergindo. O Regulamento da UE relativo a embalagens e
resíduos de embalagens (UE) 2025/40 é aplicado desde 12 de agosto de 2026, e a sua classificação
de reciclabilidade é severa com laminados de folha metálica e de multipolímeros. Os plásticos da UE
para contato com alimentos também devem respeitar o limite de migração global de 10 mg/dm²
previsto no Regulamento (UE) n.º 10/2011[10]. Se um SKU puder ir para a Europa, leve esse ponto à
mesa antes de escolher a estrutura.

Os modelos de refil e as tiragens curtas estão crescendo. Muitas marcas mantêm o frasco
rígido como embalagem “estrela” e vendem um refil em bolsa, o que captura a economia de frete
sem abrir mão da presença premium na prateleira. A impressão digital torna viáveis tiragens curtas
de bolsas com vários SKUs, o que combina com a implantação em etapas descrita a seguir.

Como pilotar a migração de embalagens rígidas para bolsas
autoportantes com bolsas pré-fabricadas
O objetivo do piloto é aprender tudo o que seria caro descobrir depois de uma tiragem impressa: o
tamanho certo, a barreira certa, como a selagem se comporta na sua linha e como os clientes
reagem. Bolsas pré-fabricadas de estoque com rótulos permitem fazer isso a baixo custo.

Escolha um SKU para o piloto. Escolha um produto seco, estável e de volume médio,1.
vendido principalmente direto ao consumidor. Deixe líquidos, produtos de envase a quente e o

https://www.ecfr.gov/current/title-21/part-177
https://www.nasa.gov/wp-content/uploads/2024/01/food-contact-regulatory-overview.pdf
https://pt.zigpac.com/custom-plastic-bags/custom-zipper-stand-up-pouches.html
https://pt.zigpac.com/custom-plastic-bags/custom-zipper-stand-up-pouches.html
https://content.govdelivery.com/accounts/CALRECYCLE/bulletins/4157d91
https://www.recyclingtoday.com/news/california-senate-bill-54-regulations-approved-and-in-effect-epr/
https://www.ftc.gov/legal-library/browse/rules/green-guides
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=CELEX:02011R0010-20250316


seu maior SKU de varejo para as próximas etapas.
Redija uma ficha de condições de 1 página. Registre peso líquido, densidade aparente,2.
volume de envase, teor de óleo e de umidade, vida útil-alvo (igual à da sua atual embalagem
rígida), canal de vendas e método de envase. Uma bolsa classificada pela capacidade em onças
não diz nada sobre o volume do seu produto.
Encha bolsas pré-fabricadas sem impressão com produto real. Peça dois ou três3.
tamanhos e pelo menos dois níveis de barreira. Encha cada um com o seu peso líquido real e
depois verifique se a bolsa fica em pé, se o fole se abre por completo e se há filme limpo acima
do produto para a selagem superior.
Faça testes de abuso nas embalagens. Meça a resistência da selagem nos ajustes4.
escolhidos, faça um teste de vazamento (aperto ou imersão em água bastam na fase piloto),
faça um teste de queda com uma caixa de transporte totalmente carregada e um teste de
empilhamento das caixas na altura usada pelo seu armazém. No caso do café, confirme que a
válvula libera o gás sem vazar.
Compare a vida útil com um controle rígido. Armazene amostras de bolsa e de frasco do5.
mesmo lote de produção lado a lado. Verifique peso, umidade, textura e aroma em intervalos
definidos. Não imprima uma alegação de vida útil que você não tenha medido.
Rode um turno completo. Seja em bancada ou em máquina, registre a produtividade, a taxa6.
de rejeição e a frequência com que o produto contamina a área de selagem. Esse número
decide se você precisa redesenhar o funil ou automatizar.
Envie a um canal limitado. Envie bolsas do piloto rotuladas a assinantes ou a uma única loja.7.
Acompanhe reclamações por avaria, devoluções, avaliações que mencionem o zíper ou o
frescor e a taxa de recompra em comparação com a embalagem rígida.
Congele a especificação e só então imprima. Passe para a arte personalizada somente8.
quando tamanho, peso de envase, estrutura e recursos estiverem confirmados. Depois, leve
sua ficha de condições e os resultados dos testes a um pedido de cotação de bolsas
autoportantes personalizadas, para que a cotação reflita uma especificação comprovada, e não
um palpite.

Uma dica prática de pequenas marcas que enfrentam pedidos mínimos em vários sabores: durante a
transição, use um único design impresso compartilhado e diferencie as variantes com rótulos. Dê a
cada variante a sua própria impressão quando o volume dela justificar.

https://pt.zigpac.com/custom-plastic-bags/custom-zipper-stand-up-pouches.html
https://pt.zigpac.com/custom-plastic-bags/custom-zipper-stand-up-pouches.html


Quais formatos de bolsa substituem quais recipientes
rígidos?
Use a tabela abaixo para associar cada recipiente rígido ao formato de bolsa autoportante pré-
fabricada mais próximo. Depois, liste os recursos de que esse formato precisa e aquilo a que você
renuncia.

Recipiente
rígido atual

Produtos
típicos

Formato de bolsa
substituta

Recursos a
especificar

O que você perde /
pontos de atenção

Frasco de
vidro ou lata
metálica

Café em grãos e
moído

Bolsa autoportante
com válvula de
desgaseificação
unidirecional

Barreira de folha
metálica ou
metalizada, zíper,
entalhe de rasgo

A válvula deve ficar
afastada do zíper e da
selagem superior. A
fixação da válvula
acrescenta um possível
caminho de vazamento.

Pote de PET ou
HDPE

Proteína em pó,
suplementos

Bolsa autoportante
grande com zíper

Abertura ampla
para acesso com
a colher
dosadora, alta
barreira à
umidade

Pó na área de selagem é o
principal risco de
vazamento. Retirar o
produto com a colher é
mais difícil do que em um
pote.

Lata de
material
compósito ou
frasco de PET

Oleaginosas,
granola, mix de
salgadinhos

Bolsa autoportante
com zíper

Barreira
metalizada para
produtos oleosos,
purga de
nitrogênio
opcional

Perda da proteção contra
esmagamento para
salgadinhos frágeis.

Frasco de
vidro para
temperos ou
chá

Temperos, chá
em folhas

Bolsa autoportante
pequena vendida
como refil

Barreira de
aroma, zíper
pequeno

Mantenha o frasco como
embalagem estrela.
Filmes finos podem deixar
o aroma passar.



Recipiente
rígido atual

Produtos
típicos

Formato de bolsa
substituta

Recursos a
especificar

O que você perde /
pontos de atenção

Garrafa de PET
ou HDPE

Molhos, sucos,
sabão líquido,
detergente

Bolsa autoportante
com bico

Encaixe do bico,
laminado
resistente à
perfuração

Limites de temperatura de
envase. O controle do
vazamento ao servir é
diferente do de uma
garrafa.

Frasco de PP
Sais de banho,
esfoliantes,
grânulos
cosméticos

Bolsa autoportante
com zíper, janela
transparente
opcional

Laminado
compatível com
óleos essenciais

Os óleos podem atacar
algumas camadas de
selagem, por isso teste a
compatibilidade.

Pote de HDPE
Petiscos para
animais de
estimação

Bolsa autoportante
com zíper e furo
para pendurar

Barreira a odores,
resistência à
perfuração

Petiscos pontiagudos
podem perfurar filmes
finos.

Perguntas frequentes
Pergunta frequente: as bolsas autoportantes reduzirão o meu custo de embalagem por
unidade?

Muitas vezes, mas não automaticamente. A economia costuma vir do frete de entrada, da
armazenagem e das quebras, e não do preço da peça da bolsa. Antes de decidir, monte um custo
posto de embalagem por unidade envasada para os dois formatos, incluindo o redesenho da caixa, a
mão de obra de selagem e o refugo por rejeição.

Pergunta frequente: posso rodar bolsas na minha linha de envase atual?

Sua envasadora e sua checadora de peso podem ser aproveitadas, mas as fechadoras e as seladoras
por indução, não. A maioria das marcas começa com envase manual mais uma seladora de banda ou
por impulso e depois adiciona uma máquina de envase e selagem para bolsas pré-fabricadas quando
os volumes justificam. A codificação de data e o encaixotamento também precisam mudar.



Pergunta frequente: as bolsas protegem os produtos tão bem quanto os frascos de vidro?

Um laminado com folha metálica ou de alta barreira corretamente especificado pode proteger bem
muitos alimentos secos, mas o vidro continua sendo a barreira mais forte. Valide o desempenho da
bolsa em um teste de vida útil lado a lado com a sua embalagem rígida atual, em vez de confiar em
números genéricos de vida útil.

Pergunta frequente: devo manter o recipiente rígido e acrescentar uma bolsa de refil?

Para produtos premium ou voltados a presentes, muitas vezes sim. O frasco mantém a presença na
prateleira e o valor percebido, enquanto a bolsa captura a economia de frete nas recompras e fornece
dados reais sobre bolsas com menos risco.

Pergunta frequente: posso chamar a nova bolsa de reciclável?

Somente se a estrutura e os sistemas de coleta disponíveis aos seus clientes sustentarem a alegação
segundo os FTC Green Guides. A maioria das bolsas multicamada com folha metálica ou metalizadas
não se qualifica para a reciclagem na coleta seletiva domiciliar. As alegações de compostabilidade
exigem certificação conforme uma norma como a ASTM D6400. O esquema de certificação da BPI[11]

se baseia nela e vale apenas para compostagem industrial.

Pergunta frequente: por quanto tempo o piloto deve durar antes de eu encomendar a
impressão personalizada?

Tempo suficiente para passar por pelo menos um ponto de verificação de vida útil e um ciclo
completo de reposição no seu canal piloto. Se as reclamações por avaria, as rejeições de selagem e o
feedback dos clientes permanecerem estáveis nesse período, você terá evidências para congelar a
especificação e solicitar uma cotação.

Principais conclusões
As bolsas autoportantes com zíper agora são convencionais, não experimentais. —
40,1 % da receita de 2023 com bolsas autoportantes veio dos fechamentos com zíper (Fonte)
A integridade da selagem é o primeiro risco a eliminar. — 54 % dos recolhimentos por
integridade da selagem citaram selagens incompletas ou defeituosas, e as bolsas responderam
por 74,8 % deles (Fonte)
A embalagem ágil é uma alavanca de crescimento para marcas desafiantes. — as
marcas insurgentes detinham menos de 2 % de participação, mas impulsionaram quase 39 %
do crescimento da categoria em 2024 (Fonte)
A EPR da Califórnia muda as contas de materiais. — 100 % recicláveis ou compostáveis e
65 % reciclados até 2032 (Fonte)
Meça as selagens com um método reconhecido. — a ASTM F88/F88M-23 é a norma
vigente de resistência da selagem (Fonte)
A conformidade para contato com alimentos depende do uso pretendido, não de um
selo. — as regras da FDA sobre aditivos alimentares estão no 21 CFR Partes 170–199 (Fonte)

Conclusão
Passar de frascos, potes ou garrafas para bolsas é um projeto de operações com uma decisão de
embalagem dentro. As marcas que têm sucesso o tratam assim. Elas modelam o custo posto em vez
do preço da peça, mudam os hábitos de linha em torno da selagem, decidem de forma deliberada
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quais funções de proteção reconstruir e verificam a exposição a taxas e alegações antes de imprimir.
Um piloto com bolsas pré-fabricadas em um único SKU responde à maior parte dessas perguntas pelo
custo de algumas bolsas sem impressão e rótulos. Quando os dados do seu piloto se mantiverem
estáveis, envie-nos sua ficha de condições e os resultados dos testes e nós cotaremos bolsas
autoportantes com impressão personalizada feitas conforme a especificação que você já comprovou.
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